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1. Gravação ou śıntese da fonte sonora;

2. Modelagem da fonte sonora;

3. Modelagem acústica do ambiente;

4. Modelagem do receptor;

5. Geração do áudio binaural (processador binaural).

6. Sistema de reprodução

(processador binaural)
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sonoro com e sem a presença do ouvinte. Portanto a modelagem do receptor é a











internalização do som; assim, o ouvinte percebe o som como se estivesse dentro da

cabeça, perdendo a noção de espacialidade.

Através da Fig. 2.6 pode-se compreender o processo de equalização do sistema

de auralização, para remover a influência dos microfones, alto-falantes e fones de

ouvido.







acima do plano horizontal de referência e negativo abaixo desse plano, no interva-

lo [−90◦ 90◦].

Nessas funções já estão inclúıdas as diferenças interaurais de tempo, de ńıvel de







1989, realizaram um trabalho bastante completo para medir e estudar o compor-

tamento das HRTFs. No estudo foram utilizados pequenos micr



















fonte sonora. Tal variação, porém, não segue o mesmo padrão para cada indiv́ıduo,

o que dificulta a modelagem.

Em [21], os autores investigaram apenas o módulo da resposta em freqüência

das HRTFs de dez indiv́ıduos, para 256 posições de fonte cada um. Calculou-se as

componentes principais [38, 39, 40] das HRTFs de todos os indiv́ıduos, colocando as

HRTFs medidas para ambos os ouvidos em um mesmo conjunto de análise. Apenas

150 pontos da FFT foram analisados (faixa de 200 a 15 kHz). Após a normalização









































total é mantida. Para HRTFs cujas direções estão do mesmo lado da fonte sonora,
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Observando as figuras 4.14 e 4.15, verifica-se que após um determinado número
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fosse maior, ou seja, o ângulo sólido do gomo fosse menor. Por outro lado, o mesmo
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é essencialmente exponencial, após a integração reversa, a curva obtida – curva de
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3. A determinação do número ideial de gomos foi baseado em um critério de

avaliação subjetiva. A WHRTF representativa da direção principal do gomo

mostrou-se eficiente para o sistema proposto, não introduzindo erros consi-

deráveis na identificação da posição da fonte sonora.
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